
O Projeto “Organização comunitária em apoio ao

manejo florestal em assentamento rural” é uma

proposta aprovada pelo Projeto de Apoio ao

Manejo Florestal Sustentável na Amazônia -

Promanejo/Ibama, Componente Iniciativas

P r om i s so r a s 2 , p a r a execução sob

responsabilidade técnica da Embrapa Rondônia,

que em novembro de 2001 coordenou a

elaboração do PDSA - Plano de Desenvolvimento

Sustentável do Assentamento Nilson Campos,

através do qual os assentados definiram como de

alta prioridade o manejo florestal comunitário.

Objetivos

Objetivo geral

Objetivo específico

Desenvolver programa sócioeducativo visando
preparar produtores familiares, assentados da
reforma agrária, para implementar projeto de
manejo florestal comunitário.

Sensibilizar os assentados
para a importância do uso racional dos recursos
florestais e estimular a formação de grupo interessado
na implementação do manejo florestal comunitário.

Promover eventos de
capacitação, abordando os aspectos técnicos,
organizacionais, de comercialização e de gestão
interna visando o planejamento do manejo florestal
comunitário.

Facilitar o processo inicial
de planejamento visando a implantação de projeto
de manejo florestal comunitário, definindo o
arranjo a ser adotado pela comunidade para o
manejo coletivo dos recursos florestais.

Produzir, organizar e disseminar
informações por meio de eventos, publicações e
divulgação na mídia impressa e eletrônica,
viabilizando o acesso à informação a outros grupos
interessados em empreender iniciativas de manejo
florestal comunitário.

OE 01 - Sensibilização

OE 02 - Capacitação

OE 03 - Planejamento

OE 04 - Difusão
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Apresentação Informações sobre o Assentamento

Etapas do projeto

Etapa I - Sensibilização

Etapa II - Promoção de eventos de capacitação

O Assentamento Nilson Campos foi criado pelo Incra,

que cadastrou e assentou 126 famílias. A área do

assentamento é de 12.100,00 ha, com 195 lotes

distribuídos em quatro Glebas, sendo que 76% dos

lotes são de 50 hectares. Identificou-se a ocorrência

de floresta ombrófila aberta de terras baixas,

caracterizadas pela presença de árvores de grande

porte. Dentre as espécies madeireiras estão a

castanheira, angelim, faveiras, aquariquara, acari,

cedro rosa e cedrinho, além de outras espécies de

menor valor, por tratar-se de madeira branca (tauari,

caixeta e marupá). Outras espécies de plantas

encontradas foram o babaçu, tucumã, andiroba,

seringueira, açaí, piquiá nativo, e cipós como o titica e

ambé.

Para o alcance dos objetivos, o trabalho será

desenvolvido no período de julho/2005 a

setembro/2006, em 4 etapas seqüenciais, com as

seguintes metas:

Realizar o de sensibilização,

visando a participação dos assentados no processo

de planejamento do Manejo Florestal Comunitário

(MFC).

Promover reuniões do grupo de estudos

visando a construção do conhecimento sobre a

realidade local e o arranjo a ser adotado para o MFC, e

técnicas de manejo florestal sustentável.

- Realizar curso, visando capacitar os

agricultores familiares para a gestão participativa e

fortalecimento de sua capacidade organizacional local.

Meta 1: ficinas educativas

Meta 2 -

Meta 3

Essa demanda da comunidade deu origem a

proposta de organização comunitária, a qual

torna-se de fundamental importância para

promover a participação nas discussões

preliminares, preparação, elaboração e

implementação das fases iniciais de projetos de

manejo florestal comunitário para fins

madeireiros, abordando o uso múltiplo da

floresta.
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Meta 4 -

Meta 5 -

Meta 06 -

Meta 07 -

Meta 08

Promover visita técnica do Grupo a uma

área de Manejo Florestal Comunitário, que seja

considerada iniciativa promissora.

Realizar oficinas de trabalho, visando a

validação do diagnóstico sócioeconômico e

ambiental, a definição do arranjo a ser adotado

no manejo comunitário, e dos mecanismos de

gestão do Plano de Manejo Florestal.

Sistematizar e disponibilizar as

informações sobre o processo sócioeducativo

de organização para o manejo florestal

comunitário.

Promover ou participar de eventos de

intercâmbio entre os projetos apoiados pelo

Promanejo.

- Promover a capacitação ou

participação de membros da equipe do projeto,

em evento técnico-científico.

Etapa III - Planejamento participativo

Etapa IV - Difusão

Equipe técnica Embrapa Rondônia

Vânia Beatriz V. de Oliveira (Comunicação Social, M.Sc.) - Gestora de

execução técnica; Abadio H. Vieira (Eng. Florestal., M.Sc.) Iraque M.

de Medeiros (Geógrafo, B.Sc.); Marília Locatelli (Eng. Florestal, Ph.D.);

Michelliny de M. Bentes-Gama (Eng. Florestal, D. Sc.); Vanda Gorete

S. Rodrigues (Eng. Agrôn., M.Sc.); Célia Regina G. Silva - Gestora de

execução financeira.

l: Pedro de Oliveira Bordalo e Célia Tico - ARJAP e Jonilson

Lobo Pinheiro - Cooperativa Milênio.
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